
 
 

 

Nós Igreja – Folheto Litúrgico 
Missa do 30º Domingo Comum 

Ano A – Verde 

Diocese de Barreiras – Bahia                                                                                         Folheto Litúrgico n° 50 -  29/10/2017 
  

Espaço simbólico: a 
partir do primeiro man-
damento, a celebração 
de hoje, nos propõe a 
fraternidade universal. 
Sugerimos criar um ar-
ranjo construído sobre 
uma haste central, que 
represente o amor a 
Deus circundado pelo 
amor fraterno. 

 

 

 

I Ritos Iniciais 

 

COMENTÁRIO  
 

(Elaborado pela Equipe Litúrgica) 
 

CANTO DE ABERTURA   
 

(CD: Liturgia VII, faixa 14 - Paulus) 
 

Exulte de alegria quem busca a Deus, / 
quem busca a Deus, / quem busca a 
Deus; / sua face é tudo o que eu queria! 
 

1. Que se abram seus ouvidos ao clamor 
dos meus pedidos! / Se dos erros vais lem-
brar, quem, Senhor, vai aguentar? / Porque 
há em ti perdão, / todos te respeitarão! 
 

2. No Senhor minh‘alma espera, eu confio 
em sua Palavra. / O vigia espera o sol, eu 
espero o meu Senhor. / Seu amor, sua pie-
dade nos libertam da maldade! 
 

3. Ao bondoso Pai cantemos, a Jesus nos 
confiemos! / No Espírito cantemos, uns aos 
outros consolemos. / Ao Deus vivo celebre-
mos e um louvor, contrito, demos! 
 

1 - ACOLHIDA  
 

PR: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.  AS:  Amém! 
 

PR: Irmãos e Irmãs eleitos segundo a pres-
ciência de Deus Pai, pela santificação do 
Espírito, para obedecer a Jesus Cristo e 
participar da bênção da aspersão do seu 
sangue, graça e paz vos sejam concedidas 
abundantemente. 
 

AS:  Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo! 
 

2 - ATO PENITENCIAL 

 

PR: Irmãos e irmãs, reconheçamos as nos-
sas culpas para celebrarmos dignamente os 
santos mistérios (pausa). Confessemos os 
nossos pecados.  
 

AS: Confesso a Deus todo-poderoso / e a 
vós, irmãos e irmãs, / que pequei muitas 
vezes / por pensamentos e palavras, / 
atos e omissões, / por minha culpa, mi-
nha tão grande culpa. / E peço à Virgem 
Maria, / aos anjos e santos e a vós, / ir-
mãos e irmãs, / que rogueis por mim a 
Deus nosso Senhor. 
 

PR: Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.  
AS: Amém. 
 

PR: Senhor, tende piedade de nós. 
AS: Senhor, tende piedade de nós. 
  

PR: Cristo, tende piedade de nós.  
AS: Cristo, tende piedade de nós.  
 

PR: Senhor, tende piedade de nós.  
AS: Senhor, tende piedade de nós. 
 

3 – GLÓRIA  (CD Partes Fixas da Missa, faixa 
10 - Paulus) 
 

Solo: Glória a Deus nas alturas!  
A) E paz na terra aos homens por ele ama-
dos. Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso: B) nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, A) nós vos damos graças 
por vossa imensa glória. Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito de Deus, B) Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai, 
tende piedade de nós! A) Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa súplica, 
tende piedade de nós! B) Só vós sois o 
Santo, só vós, o Senhor, só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo salvador, A) com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. A-B) À 
Santíssima Trindade demos glória para 
sempre. Amém! 
 

4 - ORAÇÃO DO DIA 
 

PR:  Deus eterno e todo-poderoso, aumen-
tai em nós a fé, a esperança e a caridade e 
dai-nos amar o que ordenais para conse-
guirmos o que prometeis. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Es-
pírito Santo. 
 

AS:  Amem! 
 

 

 

II - Liturgia da Palavra 

 

COMENTÁRIO  (Facultativo) 

 

1ª LEITURA  (Ex 22,20-26) 
 

Leitura do Livro do Êxodo. 
– Assim diz o Senhor: “20Não oprimas nem 
maltrates o estrangeiro, pois vós fostes es-
trangeiros na terra do Egito. 21Não façais 
mal algum à viúva nem ao órfão. 22Se os 
maltratardes, gritarão por mim e eu ouvirei o 
seu clamor. 23Minha cólera, então, se infla-
mará e eu vos matarei à espada; vossas 
mulheres ficarão viúvas e órfãos os vossos 
filhos. 24Se emprestares dinheiro a alguém 
do meu povo, a um pobre que vive ao teu 
lado, não sejas um usurário, dele cobrando 
juros. 25Se tomares como penhor o manto 
do teu próximo, deverás devolvê-lo antes do 
pôr-do-sol. 26Pois é a única veste que tem 
para o seu corpo, e coberta que ele tem para 
dormir. Se clamar por mim, eu o ouvirei, por-
que sou misericordioso. 
– Palavra do Senhor. 
AS:   Graças a Deus!  
 

SALMO  RESPONSORIAL  17 (18) 
 

(CD Cantando os Salmos - Ano A  Vol II - Faixa 
35  - Paulus) 
 

Eu vos amo, ó Senhor, sois minha força 
e salvação. 
 

1. Eu vos amo, ó Senhor! Sois minha força, 
/ minha rocha, meu refúgio e Salvador! / Ó 
meu Deus, sois o rochedo que me abriga, / 
minha força e poderosa salvação. 
 

2. Ó meu Deus, sois o rochedo que me 
abriga / sois meu escudo e proteção: em vós 
espero! / Invocarei o meu Senhor: a ele a 
glória! / e dos meus perseguidores serei 
salvo! 
 

3. Viva o Senhor! Bendito seja o meu Ro-
chedo! / E louvado seja Deus, meu Salva-
dor! / Concedeis ao vosso rei grandes vitó-
rias / e mostrais misericórdia ao vosso Un-
gido. 
 



‘ 

  

2ª LEITURA  (1 Ts 1,5c-10) 
 

Leitura da Carta de São Paulo aos Tessalo-
nicenses.  – Irmãos, 5csabeis de que ma-
neira procedemos entre vós, para o vosso 
bem. 6E vós vos tornastes imitadores nos-
sos, e do Senhor, acolhendo a Palavra com 
a alegria do Espírito Santo, apesar de tantas 
tribulações. 7Assim vos tornastes modelo 
para todos os fiéis da Macedônia e da 
Acaia. 8Com efeito, a partir de vós, a Palavra 
do Senhor não se divulgou apenas na Ma-
cedônia e na Acaia, mas a vossa fé em 
Deus propagou-se por toda parte. Assim, 
nós já nem precisamos de falar, 9pois as 
pessoas mesmas contam como vós nos 
acolhestes e como vos convertestes, aban-
donando os falsos deuses, para servir ao 
Deus vivo e verdadeiro, 10esperando dos 
céus o seu Filho, a quem ele ressuscitou 
dentre os mortos: Jesus, que nos livra do 
castigo que está por vir.  – Palavra do Se-
nhor. 
AS:   Graças a Deus! 
 

EVANGELHO  (Mateus 22,34-40) 
 

(CD: Liturgia VII, melodia da faixa 11 - Pau-
lus)  
 

Aleluia, aleluia, / aleluia, aleluia! (2x) 
 

Se alguém me ama, guardará minha pala-
vra, / e o meu Pai o amará e a ele nós vire-
mos. (2x) 
 

PR:  O Senhor esteja convosco. 
AS:  Ele está no meio de nós! 

✠ Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus. 
AS:  Glória a vós, Senhor! 
 

     Naquele tempo, 34os fariseus ouviram di-
zer que Jesus tinha feito calar os saduceus. 
Então eles se reuniram em grupo, 35e um 
deles perguntou a Jesus, para experimentá-
lo: 36“Mestre, qual é o maior mandamento da 
Lei?” 37Jesus respondeu: “‘Amarás o Senhor 
teu Deus de todo o teu coração, de toda a 
tua alma, e de todo o teu entendimento!’ 
38Esse é o maior e o primeiro mandamento. 
39O segundo é semelhante a esse: ‘Amarás 
ao teu próximo como a ti mesmo’. 40Toda a 
Lei e os profetas dependem desses dois 
mandamentos.”  – Palavra da Salvação. 
AS:  Glória a vós, Senhor! 
 

5 – PROFISSÃO DE FÉ           (dois coros)  
(Símbolo niceno-constantinopolitano) 
 

PR: Creio em um só Deus, Pai todo-pode-
roso: 
1) criador do céu e da terra, de todas as 
coisas visíveis e invisíveis. 2) Creio em 
um só Senhor, Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito de Deus, nascido do Pai antes de 

todos os séculos: 1) Deus de Deus, Luz 
da Luz, Deus verdadeiro de Deus verda-
deiro; 2) gerado, não criado, consubs-
tancial ao Pai; por ele todas as coisas fo-
ram feitas. 1) E por nós, homens, e para 
nossa salvação, desceu dos céus: 2) e 
se encarnou pelo Espírito Santo, no seio 
da Virgem Maria, e se fez homem. 1) 
Também por nós foi crucificado sob 
Pôncio Pilatos; padeceu e foi sepultado. 
2) Ressuscitou ao terceiro dia, conforme 
as Escrituras, 1) e subiu aos céus, onde 
está sentado à direita do Pai. 2) E de 
novo há de vir, em sua glória, para julgar 
os vivos e os mortos; e o seu reino não 
terá fim. 1) Creio no Espírito Santo, Se-
nhor que dá a vida e procede do Pai e do 
Filho; 2) e com o Pai e o Filho é adorado 
e glorificado: Ele que falou pelos profe-
tas. 1) Creio na Igreja, uma, santa, cató-
lica e apostólica. 2) Professo um só ba-
tismo para a remissão dos pecados. 1) E 
espero a ressurreição dos mortos 2) e a 
vida do mundo que há de vir.  
AS: Amém!   
 

6 - PRECES DA ASSEMBLEIA 
 

PR:  Irmãos e irmãs, a Igreja em saída, é 
uma Igreja despojada, com portas abertasa 
e sem medo de ser missionária. Motivados 
por esse espírito, apresentemos ao Senhor 
nossas preces, dizendo: 
  

AS: Senhor, ajudai-nos a amar o próximo. 
 

(A Comunidade pode elaborar as preces) 
 

 

PR:  Acolhei, ó Deus, as preces que 
vossa comunidade vos apresentou, por 
Cristo, nosso Senhor.   AS: Amém!   

 
 

 

 

III - Liturgia Eucarística 

 
COMENTÁRIO - (Facultativo) 

 
7 – PREPARAÇÃO DAS  OFERENDAS 
 

(CD: Liturgia VII, faixa 12 - Paulus)  
 

1 – Bendito seja Deus Pai, / do universo o 
Criador, / pelo pão que nós recebemos, / foi 
de graça e com amor. 
 

O homem que trabalha / faz a terra pro-
duzir. / O trabalho multiplica os dons / 
que nós vamos repartir. 
 

2 - Bendito seja Deus Pai, / do universo o 
Criador, / pelo vinho que nós recebemos, / 
foi de graça e com amor.  
 

3 - E nós participamos / da construção do 
mundo novo / com Deus, que jamais des-
preza / nossa imensa pequenez. 
 

PR: Orai, irmãos e irmãs... 
 

AS: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para a glória do seu nome, 
para o nosso bem e de toda a santa 
Igreja! 
 

PR: Olhai, ó Deus, com bondade, as ofe-
rendas que colocamos diante de vós, e seja 
para vossa glória a celebração que realiza-
mos. Por Cristo, nosso Senhor.     
AS: Amém! 

  
8 - ORAÇÃO EUCARÍSTICA II 
Prefácio: A salvação dos homens pelo ho-
mem (Missal, páginas 430/478). 

 
9 - PAI-NOSSO             (como de costume) 

 
PR:  Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre livres 
do pecado e protegidos de todos os perigos, 
enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda de Cristo salvador. 
AS: Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre! 
 

PR: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os nossos 
pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; 
dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a 
unidade. Vós, que sois Deus, com o Pai e o 
Espírito Santo.  AS:   Amém! 
 

PR: A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco! 
AS:  O amor de Cristo nos uniu! 
 

(Se for oportuno, o presidente faz-se o convite:) 
 

PR. ou Diácono: Irmãos e Irmãs, saudai-
vos em Cristo Jesus. 
 

AS: Cordeiro de Deus que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. 
Cordeiro de Deus que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. Cordeiro 
de Deus que tirais o pecado do mundo, 
dai-nos a paz. 
 
   

PR: Felizes os convidados para a ceia do 
Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo! 
 

AS: Senhor, eu não sou digno/a de que 
entreis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo/a! 

 



 

CANTO DE COMUNHÃO  
 

(CD: Liturgia VII, faixa 13, exceto o refrão)  
 

Teu Deus e Senhor amarás / de todo esse 
teu coração, / com tudo o que é tua vida, / 
com toda tua compreensão! (2x) 
 

1. Eu me sinto feliz perto de Deus / em 
achar um abrigo no Senhor. 
 

2. Eu agora estarei sempre com ele, / pois 
me veio trazendo pela mão. 
 

3. Vosso plano de amor me vai guiando / 
para chegar, finalmente, em vossa glória. 
 

4. Quem se afasta de vós nada consegue, 
/ quem se alegra sem vós não é feliz. 
 

5. Vou cantar a bondade do Senhor / pelas 
ruas e praças da cidade. 

 
10 - DEPOIS DA COMUNHÃO 
 

PR: Ó Deus, que os vossos sacramentos 
produzam em nós o que significam, a fim de 
que um dia entremos em plena posse do 
mistério que agora celebramos. Por Cristo, 
nosso Senhor.    AS:  Amém! 

 

 

 

IV - Ritos Finais 

 
11 – AVISOS DA COMUNIDADE 
 

(A cargo das Equipes de Liturgia)  
 

Visite o site da Diocese de Barreiras: 
www.diocesedebarreiras.org.br 

 
12 - BÊNÇÃO FINAL 
 

PR:  O Senhor esteja convosco. 
AS:  Ele está no meio de nós! 
 

PR:  Concedei, ó Deus, aos vossos filhos e 
filhas vossa assistência e vossa graça: dai-
lhes saúde de alma e de corpo, fazei que se 
amem como irmãos e estejam sempre a 
vosso serviço. Por Cristo, nosso Senhor. 
AS: Amém! 
 

PR: Abençoe-vos Deus todo-poderoso. Pai 

e Filho ✠ e Espírito Santo. 

AS:  Amém! 
 

PR. ou Diácono:  A alegria do Senhor seja 
vossa força,. Ide em paz, e o Senhor vos 
acompanhe! 
AS:  Graças a Deus! 
 

CANTO DE DESPEDIDA 
 

(CD Cantando Louvor a Maria, faixa 2 – 
Paulus)  
 

1. Com minha mãe estarei / na santa glória, 
um dia, / ao lado de Maria, / no céu triunfarei. 
  

No céu, no céu, /  
com minha mãe estarei.  (2x) 
 

2. Com minha mãe estarei, / aos anjos me 
ajuntando, / e, hinos entoando, / louvores lhe 
darei. 

 
13 - REFLEXÃO 
 

Os maiores mandamentos 
 

 Depois do “Dai, pois a César o que é Cé-
sar e a Deus o que é de Deus” do domingo 
passado, eis que se apresentam, diante de 
Jesus os seus adversários de sempre, os fa-
riseus, com uma pergunta insidiosa: “Mes-
tre, qual é o maior mandamento da Lei de 
Deus”. 
 Os rabinos tinham resumido a lei de Moi-
sés em 613 mandamentos: 365 em forma 
negativa (não deves) = os dias do ano, e, 
248 (partes do corpo) positivos (deves). A 
questão não era privada de significado: 
quem tivesse interessado no cumprimento 
de tudo que era ordenado por Deus, se per-
guntasse a respeito de uma hierarquia, um 
critério de importância. 
 “Qual é o maior de todos os mandamen-
tos?” “É o sábado!” Até Deus o respeitava 
(Gn 2,3), visto que ninguém deveria traba-
lhar. A transgressão do sábado equivaleria 
ao cumprimento de toda a lei e desobediên-
cia era punida com a morte (Ex 31,14).  Je-
sus curava aos sábados. 
 A resposta de Jesus é tradicional: com-
bina dois mandamentos da lei, amor total e 
absoluto por Deus (Dt 6,5) e ao próximo ba-
seado no amor a si mesmo (Lv 19,18). Mui-
tos mestres tinham tentado encontrar uma 
síntese. 
 Significa que a coisa essencial no cum-
primento da Lei não se deveria ser a escru-
pulosa e detalhada obediência de um có-
digo de normas, mas ação cheia de genero-
sidade aos destinatários da Lei: Deus e o 
próximo. Se os amamos, se fazemos tudo 
por eles, cumprimos os grandes manda-
mentos. Se não amamos a Deus de todo o 
coração não levantaremos uma palha para 
ninguém. 
 Nós poderíamos pensar que reduzindo 
os 613 a dois que Jesus facilitou a nossa 
vida. Ao contrário, as coisas se complica-
ram. Deus exige que quando lhe obedece-
mos e fazemos seja com um amor verda-
deiro. 
 O respeito a Deus e à sua lei não nasce 
do medo, mas no coração reconhecido de 
um filho. A observância que devemos a 

Deus, fruto e expressão do amor que temos 
por ele, deve nos levar a dedicar muito amor 
aos homens e mulheres que estão próximos 
de nós, porque são filhos que Deus ama. 
Amamos as pessoas porque são amadas 
por Deus. 
 “Podes fazer tantas coisas boas, cumprir 
tantos preceitos, mas se tu não tens amor, 
não serve para muita coisa. Assim o con-
firma o Livro do Êxodo, no chamado “Código 
da Aliança”, onde se diz que não se estabe-
lecer uma aliança com Deus e maltratar 
aqueles que gozam de sua proteção. E 
quem são os que gozam de proteção di-
vina? Diz a Bíblia: a viúva, o órfão, o estran-
geiro, migrante, as pessoas mais sozinhas 
e mais indefesas (cfr Ex 22,20-21). Respon-
dendo àqueles fariseus que o interrogavam, 
Jesus procurar ajuda-los a colocar em or-
dem a sua religiosidade, a estabelecer o 
que verdadeiramente conta e e o que é me-
nos importante. Diz Jesus: «Destes dois 
mandamentos dependem a Lei e os Profe-
tas» (Mt 22,40). São os mais importantes e 
os outros dependem destes dois. E Jesus 
viveu precisamente assim a sua vida: pre-
gando e fazendo o que verdadeiramente 
conta e é essencial: o amor. O amor impul-
siona e fecunda a vida de fé: sem amor, seja 
a vida e a fé permanecem estéreis (Fran-
cisco, Angelus, 29.10.2017). 
 “Amarás o Senhor, teu Deus de todo o 
teu coração, de toda a tua alma, de todo o 
teu entendimento”: amar com tudo, com 
tudo, com tudo. Jesus repete três vezes a 
única medida do amor, isto é, amar sem me-
didas. Amar a Deus com todo coração é to-
talidade, mas não exclusividade. Quem ama 
a Deus sem medidas e sem limites, pelos 
amigos e por si mesmo. Deus não é ciu-
mento, não rouba o coração da pessoa 
amada: mas o multiplica (Ermes Rocchi). 
 O ideal que Jesus apresenta corres-
ponde ao desejo mais profundo do nosso 
coração. “A pessoa humana não se realiza 
senão no amor” (João Paulo II). 
 

Dom Josafá Menezes da Silva 
Bispo Diocesano de Barreiras 

______________________________________ 
 

14 – LEITURAS DA SEMANA 
 

2ªf.: Rm 8,12-17; Sl 67; Lc 13,10-17; 3ªf.: Rm 
8,18-25; Sl 125; Lc 13,18-21: 4ªf.: Rm 8,26-30; 
Sl 12; Lc 13,22-30; 5ªf.: Leituras à escolha no 
Lecionário ou no Ritual das Exéquias // Jó 
19,1.23-27a; Sl 26; Rm 5,5-11; Jo 6,37-40 // Sb 
3,1-9; Rom 8,14-23; Mt 25,31-46. 6ªf.: Rm 9,1-5; 
Sl 147; Lc 14,1-6; Sábado: Rm 11,1-2a.11-
12.25-29; Sl 93; Lc 14,1.7-11. 
 

http://www.diocesedebarreiras.org.br/

